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Prezado(a) Acadêmico(a), 

 

 

A Gerência de Ensino e Pesquisa tem o prazer de 

recepcioná-los e acolhê-los no Hospital Universitário Lauro 

Wanderley que se transforma, neste momento, em campo fértil de 

atividade prática, respeitando a conduta ética promulgada na 

profissão que você decidiu abraçar, zelando e preservando sempre a 

vida e a saúde dos usuários que procuram o hospital na esperança de 

reestabelecer sua plenitude física e mental. 

 A concepção deste manual, objetiva nortear suas atividades 

no âmbito do Hospital, no tocante aos diversos aspectos da mais alta 

relevância que abrangem desde as normas básicas de procedimentos 

operacionais, de segurança, de métodos preventivos de infecção 

hospitalar até os fluxos de ensino, pesquisa e extensão. 

 Estamos à sua disposição no segundo andar do HULW de 

segunda à sexta-feira no horário das 08 às 12 horas e de 13 às 17 

horas. Atendemos através do telefone (83) 3216-7955 e pelo correio 

eletrônico <g.ensinoepesquisa@hulw.ufpb.br>, para dar todo o 

suporte necessário no desenvolvimento de suas atividades e na 

progressão de sua carreira. 

 

 

Seja muito bem-vindo!  

 

 

 

 

 

 

Profº Dr. Ângelo Brito Pereira Melo 

Gerente de Ensino e Pesquisa 

mailto:g.ensinoepesquisa@hulw.ufpb.br
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Apresentação do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley - HULW  
 

Figura 1 - Fachada do HULW. 

 
Fonte: Site institucional HULW. 2016. 

 

 Fundado em 1980, o Hospital Universitário Lauro Wanderley 

(HULW), vinculado a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

atualmente é gerido pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

(EBSERH), instituição pública vinculada ao Ministério da Educação 

criada em 2011, por meio da Lei nº 12.550, que tem como finalidade 

dar prosseguimento ao processo de recuperação dos hospitais 

universitários federais. 
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 O HULW é um hospital escola que oferece serviços no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) à comunidade em geral 

contemplando diversas especialidades médicas. Proporciona também 

atividades de ensino, pesquisa e extensão no campo da saúde, 

inserindo-se neste contexto alunos de ensino técnico em enfermagem, 

discentes de graduação dos cursos de medicina, enfermagem, 

odontologia, nutrição, fisioterapia, terapia ocupacional, 

fonoaudiologia, serviço social, psicologia, entre outros, bem como 

para residentes da área médica, multiprofissional e saúde mental. 

 A instituição é referência hospitalar em atendimento terciário 

a gestão de alto risco desde outubro de 1999 e em julho de 2003 

recebeu o prêmio Hospital Amigo da Criança, que trata-se de uma 

iniciativa idealizada em 1990 pela Organização Mundial de Saúde e 

pelo UNICEF para promover, proteger e apoiar o aleitamento 

materno. Atualmente o HULW é um dos 15 hospitais do Estado da 

Paraíba que possui a titulação de Hospital Amigo da Criança. 
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Estrutura Organizacional do HULW  
 

Figura 2 ï Organograma do HULW.  

Fonte: Plano de Reestruturação do Hospital Universitário Lauro Wanderley, 2014. 
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- Descrição de Setores: 

 

V Auditoria ï Responsável por desenvolver um plano de ação 

que auxilie a organização a alcançar seus objetivos adotando uma 

abordagem sistêmica e disciplinada para a avaliação e melhora da 

eficácia dos processos de gerenciamento de riscos com o objetivo de 

adicionar valor e melhorar as operações e resultados de uma 

organização. 

 

V Colegiado Executivo ï Responsável pela governança do 

Hospital, é composto pelo Superintendente do Hospital e pelos três 

Gerentes: de Atenção à Saúde, de Ensino e Pesquisa, e 

Administrativo. 

 

V Conselho Consultivo ï Assiste à Diretoria e o Conselho de 

Administração em suas funções, sobretudo na formulação, 

implementação e avaliação das estratégias de ação da EBSERH. 

 

V Superintendente ï Compete ao superintendente a supervisão 

geral das funções administrativas executadas dentro da organização 

 

V Assessoria Jurídica ï Prestar assessoria jurídica nas áreas 

comercial, cível, tributária, trabalhista etc., tanto nos aspectos 

preventivos quanto na administração do contencioso, sugerindo 

medidas a tomar, visando resguardar os interesses e dar segurança 

jurídica aos atos e decisões da empresa. 

 

V Gestão da Informação e Informática ï Responsável pela 

implementação e pelo gerenciamento dos sistemas informatizados 

nas empresas, avalia os sistemas de informação, segurança e banco 

de dados, implementa sistemas de automação no gerenciamento da 
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informação e determina estratégias de utilização da informática para 

garantir o melhor desempenho de cada um dos setores da companhia.  

 

V Unidade de Apoio Corporativo ï Prestar assistência direta e 

imediata ao Superintendente, no preparo, na análise e despacho do 

expediente.  

 

V Ouvidoria ï Responsável pelo atendimento aos cidadãos, 

encaminhando as reclamações, críticas, elogios, sugestões ou 

denúncias.  

 

V Unidade de Planejamento ï Assessorar o superintendente e a 

equipe de governança do HULW na elaboração, implementação, 

monitoramento e avaliação do planejamento. 

 

V Gerência de Atenção à Saúde ï Coordena as ações de 

assistenciais, médica terapêutica, nutricional, farmacêutica, 

enfermagem, odontológica entre outras.  

 

V Gerência de Ensino e Pesquisa ï Tem como competências: 

¶ Aprovar normas sobre programas específicos, que deverão ser 

postos em prática no HULW, referentes ao ensino, pesquisa e 

educação continuada; 

¶ Coordenar as atividades da sala de leitura, seguindo as normas 

técnicas da Biblioteca Central da UFPB; 

¶ Coordenar as atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

educação continuada; 

¶ Deliberar em assuntos de ensino, pesquisa, extensão e 

educação continuada no âmbito do HULW; 

¶ Promover a integração entre a administração e os 

departamentos acadêmicos. 
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V Gerência Administrativa ï É o setor no qual são coordenadas 

todas as atividades relativas à alta administração, todo e qualquer 

processo pelos quais as diretrizes fincadas, o direcionamento dos 

exercícios no qual o planejamento está incluso, não apenas neste 

setor, mas em todos da organização, ou seja, todas as medidas 

tomadas, das mais simples as mais importantes que venham a 

mensurar, equilibrar e influir as melhores maneiras quanto às 

tomadas de decisões para que a organização siga seu rumo de tantos 

problemas. 
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Princípios Organizacionais do HULW  
 

MISSÃO 

 

Prestar assistência integral, ética e humanizada a 

comunidade, de acordo com os princípios e diretrizes do Sistema 

Único de Saúde (SUS), na busca permanente pela excelência, 

desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa e extensão para 

formação de profissionais que respeitem a dignidade humana e sejam 

agentes transformadores da sociedade.  

 

VISÃO 

 

Ser reconhecido nacionalmente pela excelência na atenção à 

saúde, geração de conhecimento, formação e capacitação 

profissional, tornando-se um hospital acreditado até 2019.  

 

 

VALORES 

 

V Compromisso 

V Cooperação 

V Ética 

V Excelência 

V Honestidade 

V Proatividade 

V Sustentabilidade 

V Transparência 

 

 

 



14 
 

 

Estrutura Organizacional da Gerência de Ensino e 

Pesquisa ï GEP 
 

Figura 3 ï Organograma da GEP. 

 
Fonte: Site institucional HULW, 2016. 
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A Gerência de Ensino e Pesquisa compõe, junto com as 

Gerências de Atenção à Saúde e a Gerência Administrativa, a tríade 

da nova composição organizacional da EBSERH na administração do 

Hospital Universitário Lauro Wanderley. 

 

ATRIBU IÇÕES 

 

! Coordenar e assegurar a implantação de mecanismos de 

organização e monitoramento das informações referentes ao 

ensino, à pesquisa e à extensão no Hospital Universitário; 

! Analisar e viabilizar a execução das propostas de ensino e 

pesquisa no âmbito do Hospital; 

! Representar o hospital universitário nos assuntos pertinentes ao 

ensino, à pesquisa e à extensão. 

 

Todas as ações e atividades do Ensino, da Pesquisa e da 

Extensão, no âmbito do HULW, são de responsabilidade da Gerência 

de Ensino e Pesquisa (GEP), abrangendo a Unidade de e-saúde, o 

Setor de Gestão da Pesquisa e Inovação Tecnológica e o Setor de 

Gestão de Ensino. 

 

A composição da Gerência de Ensino e Pesquisa é 

estruturada através da seguinte disposição: 

 

Setor de Gestão de Pesquisa e Inovação Tecnológica 

 

Compete ao Setor de Gestão de Pesquisa e Inovação 

Tecnológica planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos 

profissionais subordinados ao setor; analisar e viabilizar a execução 

de propostas de pesquisa e inovação tecnológica no hospital. 
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Setor de Gestão de Ensino 

 

 Compete ao Setor de Gestão de Ensino coordenar e 

supervisionar o trabalho dos profissionais das unidades subordinadas 

ao setor; analisar e viabilizar a execução de propostas de ensino no 

âmbito do hospital; promover, apoiar e coordenar programas de 

educação continuada; e coordenar e apoiar os programas de estágios 

de nível médio do hospital.  

 

Unidade de Graduação e Ensino Técnico 

 

Subordinado ao Setor de Gestão de Ensino coordena as 

atividades referentes ao ensino da graduação e do ensino técnico 

realizadas no Hospital Universitário Lauro Wanderley. 

 

Unidade de Gerenciamento de Atividades de Pós-Graduação 

 

Subordinado ao Setor de Gestão de Ensino, planeja, coordena 

e a supervisiona o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; 

realiza a análise e consequente execução de propostas de ensino de 

pós-gradua«o ñlato sensuò ou ñstricto sensuò, no ©mbito do hospital. 

 

Unidade de e-Saúde 

 

 Compete à Unidade de e-Saúde planejar, coordenar e 

supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; 

analisar e viabilizar a execução de propostas de ensino e assistência 

via telessaúde. 
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Princípios Organizacionais da GEP 
 

MISSÃO 

 

Criar condições para a formação profissional de qualidade e 

promover o desenvolvimento científico e tecnológico, mediante a 

gestão no HULW.  

 

VISÃO 

 

Ser reconhecida pela comunidade universitária e sociedade 

paraibana como referência na gestão do ensino e pesquisa no HULW. 

 

VALORES 

 

! Compromisso com a qualificação e a valorização dos 

profissionais de saúde, a fim de garantir a prestação de serviços 

com excelência; 

! Compromisso com a formação com qualidade dos profissionais 

de saúde; 

! Compromisso para o desenvolvimento científico e tecnológico 

no país; 

! Compromisso com a ética. 
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Ambientes 

6.1 Apresentação esquemática por andar 
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6.2 Mapa do Ambulatório do HULW 

 

 

6.3 De Apoio ao Aluno 
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- Biblioteca Setorial do HULW 

 

 Localizada no 2º andar do hospital, nas dependências da 

Gerência de Ensino e Pesquisa, a Biblioteca Setorial do HULW conta 

com um acervo de mais de 1900 livros. O ambiente amplo foi 

climatizado e dotado de terminais de consulta e internet wi-fi, que 

tornam o espaço agradável e propício ao desempenho satisfatório das 

atividades acadêmicas dos estudantes e residentes. 

 O empréstimo de livros é realizado através de sistema 

próprio gerenciado pela Biblioteca Central da UFPB e também conta 

com o mecanismo UptoDate, um recurso de suporte a decisões 

médicas, criado por especialistas e baseado em evidências, o qual os 

profissionais consultam para tomar decisões certas no local de 

atendimento. 

 A biblioteca funciona de segunda a sexta-feira, das 07 ás 18 

horas e atende pelo ramal 7602. 

 

- Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é uma instância 

colegiada interdisciplinar e independente, de caráter consultivo, 

deliberativo e educativo formado por uma equipe multi e 

transdisciplinar. 

O CEP do Hospital Universitário Lauro Wanderley da 

Universidade Federal da Paraíba está localizado no 2º andar do 

HULW, ao lado da biblioteca. Este foi constituído nos termos da 

Resolução 196/96, revogada pela Resolução 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde/Ministério da Saúde CN/MS, em 1997, tendo seu 

primeiro registro junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
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CONEP em junho de 1997. Em 25 de fevereiro de 2015, a Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa, aprovou a renovação do registro do 

CEP/HULW, conforme Carta Circular nº 017/2015/CONEP. 

O CEP realiza reuniões ordinárias mensais, conforme 

calendário disponível no site institucional do HULW. O atendimento 

ao público ocorre de segunda à sexta-feira no horário de 08 às 12 

horas e 13 às 17 horas, de forma presencial ou através dos telefones 

(83) 3216-7964/3216-7955 e do e-mail comitedeetica@hulw.ufpb.br. 

 

- Salas de Aula 

 

 A Gerência de Ensino e Pesquisa dispõe de 7 salas de aula, 

dispostas em cada andar do HULW. Cada sala de aula comporta até 

30. Estes ambientes são reservados para o desenvolvimento de 

atividades acadêmicas no hospital e, por razão, tem prioridade de 

reserva os estudantes e residentes que atuam no HULW. 

 

 

 

mailto:comitedeetica@hulw.ufpb.br
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Protocolos de Segurança no Ambiente Hospitalar 

 

7.1 Controle de Infecção Relacionada à Saúde 

 

 

Os profissionais e estudantes de saúde estão diariamente 

expostos a diversas doenças infectocontagiosas passíveis de serem 

transmitidas pelo contato com sangue e outros líquidos corporais de 

pacientes que nem sempre possuem uma doença clinicamente 

manifesta. 

A adoção de medidas de precaução na prática assistencial 

tem sido recomendada para o cuidado a todo e qualquer paciente 

independente do conhecimento de seu diagnóstico, ou seja, todo e 

qualquer paciente atendido deve ser considerado como 

potencialmente portador de uma doença infecciosa e transmissível 

pelas vias aéreas, sangue e/ou fluidos corpóreos. A implementação e 

adesão às precauções padrão
1
 (PP) constituem a estratégia primária 

para evitar a transmissão de microrganismos entre pacientes e a 

equipe que os assistem. 

 

                                                           
1 Parte das normas de biossegurança e consistem em atitudes que devem ser tomadas 

por todo trabalhador de saúde frente a qualquer paciente, com o objetivo de reduzir 

os riscos de transmissão de agentes infecciosos, principalmente veiculados por 

sangue e fluidos corpóreos (líquor, líquido pleural, peritoneal, pericárdico, 

sinovial, amniótico, secreções e excreções respiratórias, do trato digestivo e 

geniturinário) ou presentes em lesões de pele, mucosas, restos de tecidos ou de 

órgãos. 
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Quando as precauções padrão deverão ser utilizadas? 

 

 

 

 

Quando existir o risco de contato com: 

¶ Sangue; 

¶ Todos os fluidos corpóreos, secreções e excreções com 

exceção do suor, sem considerar a presença ou não de sangue 

visível; 

¶ Pele com solução de continuidade; 

¶ Mucosas. 

 

 

 

 

 

 

Quais as formas de transmissão em que há suspeita ou 

confirmação de colonização ou infecção por patógenos 

transmissíveis? 

 

 

 

QUESTIONAMENTO: 

QUESTIONAMENTO: 

RESPOSTA: 
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¶ Transmissão aérea por gotículas; 

¶ Transmissão aérea por aerossol;  

¶ Transmissão por contato. 

 

As precauções específicas
2
 podem ser combinadas para as 

doenças que apresentam múltiplas vias de transmissão. Quando 

adotadas, seja isoladamente ou combinadas, devem ser usadas 

associadas às precauções padrão. 

 

 

 

 

 

Que precauções padrão o aluno deverá adotar ao realizar 

atendimento ao paciente nas unidades assistências do HULW? 

 

 

 

                                                           
2
 Além das Precauções Padrão, as Precauções Específicas devem ser adotadas 

quando a doença possui algum modo de transmissão específico. Por exemplo: 

¶ Se a transmissão da doença ocorrer através do contato, devemos utilizar 

avental e luvas descartáveis para tocar no paciente ou em objetos que 

pertençam a ele; 

¶ Se a transmissão for por via respiratória, por meio de gotículas, como 

tosse, espirro ou fala devemos adotar o uso de uma máscara simples;  

¶ Caso a transmissão seja por via respiratória, por aerossóis (minúsculas 

partículas que permanecem suspensas no ar), devemos utilizar uma 

máscara com filtro especial. 

QUESTIONAMENTO: 

RESPOSTA: 
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O aluno deverá: 

 

¶ Usar as PP para todos os pacientes; 

¶ Higienizar as mãos conforme técnica correta e respeitando os 

cinco momentos, preconizados pela ANVISA;  

¶ Usar luvas apenas nos momentos de risco de exposição a 

fluidos corporais; 

¶ Usar máscara e óculos para a proteção da mucosa dos olhos, 

nariz e boca durante procedimentos e atividades no 

atendimento aos pacientes que tragam risco de transmissão; 

¶ Usar avental limpo, não necessariamente estéril, para 

proteger roupas e superfícies corporais sempre que houver 

possibilidade de ocorrer contaminação por líquidos corporais 

e sangue; 

¶ Retirar o avental o mais rápido possível, com posterior 

lavagem das mãos; 

¶ Deve ter cuidado ao manusear equipamentos do paciente, se 

sujos de sangue ou fluídos corpóreos, secreções e excreções, 

e sua reutilização em outros pacientes, deve ser precedida de 

limpeza e/ou desinfecção; 

¶ Manter cuidado com o uso, manipulação, limpeza e descarte 

de agulhas, bisturis e outros materiais pérfuro-cortantes; 

¶ Não retirar agulhas usadas das seringas descartáveis, não 

dobrá-las e nunca reencapá-las utilizando as duas mãos. O 

descarte desses materiais deve ser feito em caixas 

apropriadas e resistentes. 

 

 

RESPOSTA: 



26 
 

 

 

 

 

Que precauções de contato o aluno deverá adotar ao realizar 

atendimento ao paciente nas unidades assistências do HULW? 

 

 

 

                  

O aluno deverá: 

 

¶ Usar luvas limpas e não estéreis ao entrar no quarto do 

paciente durante o tempo de atendimento ao paciente; 

¶ Trocar as luvas após contato com material infectante; 

¶ Retirar as luvas após o uso, antes de deixar o ambiente; 

¶ Lavar as mãos com antisséptico; 

¶ Assegurar que as mãos não toquem as superfícies ambientais 

ou itens do quarto do paciente para evitar a transferência de 

microrganismos para outros pacientes e ambientes; 

¶ Usar avental limpo, não necessariamente estéril ao entrar no 

quarto, quando se prevê um contato substancial com o 

paciente (incontinente, diarreico, com ileostomia, colostomia 

ou drenagem de ferida não contida por curativo), com 

superfícies ambientais ou itens do quarto; 

¶ Retirar o avental antes de deixar o quarto; 

¶ Retirar o avental segurando na face interna não contaminada; 

Equipamentos de cuidado ao paciente, sempre que possível, 

devem ser usados para um único paciente (estetoscópio, 

termômetro). Quando não for possível, esses equipamentos 

RESPOSTA: 

QUESTIONAMENTO: 
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devem ser limpos e desinfectados antes de usar em outro 

paciente. 

 

 

 

 

 

Que precauções respiratórias o aluno deverá adotar ao 

realizar atendimento ao paciente nas unidades assistências do 

HULW? 

 

 

 

                  

O aluno deverá observar as seguintes precauções: 

 

Precauções para Aerossóis: 

 

¶ Utilizar máscaras com capacidade de filtragem e vedação 

lateral adequadas (PFF 2 ou N95); 

¶ Indivíduos susceptíveis a sarampo e varicela não devem 

entrar em quarto de pacientes com suspeita destas infecções; 

¶ O transporte de paciente deve ser limitado ao mínimo 

necessário, porém quando indicado o paciente deve utilizar 

máscara cirúrgica. 

 

Precauções para Gotículas: 

 

¶ Máscara cirúrgica deve ser utilizada quando a proximidade 

com o paciente for menor de um metro; 

RESPOSTA: 

QUESTIONAMENTO: 
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¶ O transporte do paciente deve ser limitado ao mínimo 

possível e, quando impossível, o paciente deve usar máscara 

cirúrgica. 

 

ILUSTRAÇÃO PARA RETIR ADA CORRETA E 

SEQUENCIAL DE EPIs: 

 

1. Retirar as luvas 

 

 

 

2. Retirar o avental:  
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3. Retirar a máscara:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CCCIH/HULW, 2016. 
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Higienizar as mãos para evitar infecções; 

7.2 Segurança do Paciente 

 

O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) foi 

instituído pela Portaria GM/MS nº 529/2013, com o objetivo de 

contribuir para a qualificação do cuidado em saúde em todos os 

estabelecimentos de saúde do território nacional. 

A Segurança do Paciente é um componente essencial da 

qualidade do cuidado, e tem adquirido, em todo o mundo, 

importância cada vez maior para os pacientes e suas famílias, para os 

gestores e profissionais de saúde no sentido de oferecer uma 

assistência segura. 

A Resolução da Diretoria Colegiada- RDC/Anvisa nº 

36/2013, institui ações para a segurança do paciente em serviços de 

saúde e dá outras providências. Esta normativa regulamenta e coloca 

pontos básicos para a segurança do paciente como Núcleos de 

Segurança do Paciente, a obrigatoriedade da Notificação dos Eventos 

Adversos e a elaboração do Plano de Segurança do Paciente. 

A Portaria GM/MS nº 1.377, de 9 de julho de 2013 e a 

Portaria nº 2.095, de 24 de setembro de 2013 aprovam os protocolos 

básicos de segurança do paciente, que consistem em 06 itens básicos:  

 

                            

 

 

 

 

 

 

Assegurar cirurgia em local de intervenção, 

procedimento e paciente corretos; 
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Reduzir o risco de quedas e úlceras por 

pressão. 

Melhorar a comunicação entre profissionais 

de saúde; 

Identificar corretamente o paciente; 

Melhorar a segurança na prescrição, no uso e 

na administração de medicamentos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Portal da Saúde, 2016. 
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Observâncias Éticas no Ambiente Hospitalar 
 

8.1 Sigilo Profissional 

 

 

 

 

 

 

Como o discente deve agir para respeitar o sigilo nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Hospital 

Universitário Lauro Wanderley/EBSERH? 

QUESTIONAMENTO: 
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O discente nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

deverá considerar as seguintes observâncias: 

 

Responsabilidades e Deveres: 

 

¶ Não revelar informações sigilosas de que tenha 

conhecimento em razão de suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no HULW, a pessoas ou entidades que 

não estejam obrigadas ao sigilo; 

¶ Ter conhecimento de fato sigiloso sobre o paciente quando 

necessário à prestação da assistência multiprofissional. 

¶ Garantir o sigilo sobre fatos ou informações confidenciais 

acerca do paciente decorrente de suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas no âmbito do HULW; 

¶ Manter o sigilo de informações sobre o paciente, mesmo que 

tais informações já tenham sido de conhecimento público, 

como também no caso de falecimento da pessoa envolvida; 

¶ Atender ao convite de autoridades para depor como 

testemunha. Todavia, deverá declarar seu impedimento. 

 

 

 

 

RESPOSTA: 
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8.2 Prontuário 

 

 

 

 

 

Como o aluno deve agir em relação ao Prontuário do 

Paciente durante o estágio no âmbito do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley/EBSERH? 

 

 

 

 

O aluno deverá considerar as seguintes observâncias éticas e 

recomendações: 

 

Direitos: 

 

RESPOSTA: 

QUESTIONAMENTO: 
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¶ Ter acesso ao prontuário para fins de desenvolvimento das 

atividades de ensino sob supervisão e orientação de um 

professor; 

¶ Ter acesso ao prontuário par fins de pesquisa sob orientação 

de um professor ou orientador responsável, após aprovação 

do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

HULW e pela Gerência de Ensino e Pesquisa. 

 

Responsabilidades e Proibições: 

 

¶ Registrar no prontuário do paciente as informações inerentes 

e indispensáveis ao processo de cuidar, sendo preenchido, 

após cada avaliação, em ordem cronológica com data, hora; 

¶ Escrever as atividades desenvolvidas junto ao paciente no 

prontuário de modo legível, em linguagem clara, objetiva, 

fidedigna, livre de julgamentos ou opiniões subjetivas e sem 

uso exagerado de siglas ou abreviações que prejudiquem o 

entendimento; 

¶ Registrar seu nome completo de forma legível, nome do 

curso ao qual é vinculado, seguido da assinatura e número de 

registro no Conselho Regional Profissional, do 

preceptor/docente, ao finalizar o registro de suas atividades 

no prontuário; 

¶ Zelar pela conservação e guarda do prontuário em local 

apropriado dentro da instituição; 

¶ Manter o prontuário na unidade onde o paciente se encontra, 

só devendo retirá-lo para fins assistenciais, com o 

conhecimento e permissão da Chefia da Unidade ou do 

professor/ preceptor responsável; 
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¶ Compartilhar o prontuário do paciente com outros 

profissionais de saúde, sempre que solicitado para fins de 

assistência; 

¶ Colaborar com os profissionais de saúde, preceptores e 

professores no esclarecimento das informações junto ao 

paciente; 

¶ É proibido registrar informações parciais e inverídicas sobre 

a assistência prestada; 

¶ É proibido assinar ações que não executou ou permitir que 

suas ações sejam assinadas por outro colega ou profissional; 

¶ É proibido franquear o acesso ao prontuário de pessoas não 

autorizadas nem obrigadas ao sigilo das informações; 
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8.3 Pesquisa 

 

 
 

 

 

 

Como deve ser o posicionamento ético do aluno ao realizar 

pesquisa envolvendo seres humanos, no âmbito do Hospital 

Universitário Lauro Wanderley/EBSERH? 

 

 

 

 

O aluno deverá respeitar as seguintes observâncias 

éticas: 

 

¶ Realizar ou participar de pesquisa desde que sob a orientação 

de um docente ou profissional responsável pelo mesmo; 

RESPOSTA: 

QUESTIONAMENTO: 
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¶ Evitar participar de qualquer tipo de pesquisa cujas 

finalidades atentem contra a dignidade humana; 

¶ Respeitar as normas e observâncias éticas no 

desenvolvimento de pesquisa envolvendo seres humanos, 

contempladas em documentos nacionais e códigos de ética 

profissional. 

¶ Seguir as orientações do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

e da Gerência de Ensino e Pesquisa (GEP) do HULW, para 

elaboração e condução de projetos envolvendo seres 

humanos direta ou indiretamente, incluindo relatos de caso e 

pesquisas em prontuários; 

¶ Iniciar a coleta de dados da pesquisa somente após 

aprovação do projeto pelo CEP/HULW e da anuência do 

participante do estudo e ou do seu representante legal; 

¶ Garantir o caráter voluntário da participação dos envolvidos 

na pesquisa, mediante consentimento livre e esclarecido e 

assentimento livre e esclarecido no caso de estudos com 

menor de idade; 

¶ Proteger a vulnerabilidade do participante do estudo segundo 

a especificidade da pesquisa; 

¶ Garantir o anonimato do participante da pesquisa, 

especialmente na divulgação dos seus resultados; 

¶ Manter o sigilo de informações confidenciais obtidas a partir 

da realização de pesquisa envolvendo seres humanos e em 

prontuários; 

¶ Utilizar os resultados de pesquisa apenas para os fins pré-

determinados; 

¶ Mencionar o nome do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley nas publicações de estudos realizados na 

instituição, salvo em casos de implicações e/ou conflitos 

éticos; 
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¶ Apresentar os resultados do estudo realizado na instituição, 

com objetivo de disseminar o conhecimento produzido. 

 

8.4 Direitos e Deveres 

 

 

 

 

 

Quais os direitos do discente durante as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no âmbito do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley/EBSERH? 

 

 

 

 

QUESTIONAMENTO: 

RESPOSTA: 
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O discente nas atividades de ensino, pesquisa e extensão terá 

os seguintes direitos: 

¶ Ser bem acolhido na instituição e tratado com respeito por 

professores, preceptores, pela equipe multiprofissional e 

colegas durante o desenvolvimento de suas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão no HULW; 

¶ Receber orientação e apoio da Gerência de Ensino e Pesquisa 

(GEP) durante todas as atividades desenvolvidas no âmbito 

do HULW; 

¶ Conhecer os fluxos de ensino, pesquisa e extensão 

regulamentados pela GEP; 

¶ Ter direito ao crachá para acesso aos locais de atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, conforme registro dessas 

atividades na GEP; 

¶ Ser acompanhado pelo professor/preceptor durante todas as 

atividades de cunho técnico/prático;  

¶ Receber orientações necessárias do 

professor/preceptor/orientador durante as atividades de 

pesquisa e extensão; 

¶ Recusar-se de realizar atividades que não ofereçam 

segurança ao paciente;  

¶ Receber assistência e acompanhamento no caso de acidente 

durante o estágio;  

¶ Ter acesso às obras e periódicos disponibilizados na 

biblioteca, bem como a utilização de computadores, internet, 

entre outros. 

 

 

 

 

 

QUESTIONAMENTO: 
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Quais os deveres do aluno durante o estágio no âmbito do 

Hospital Universitário Lauro Wanderley/EBSERH? 

 

 

 

 

 

Durante atividades de ensino, pesquisa e extensão o discente 

deverá cumprir as seguintes observâncias: 

 

¶ Identificar-se, informando seu nome, curso e respectivo 

supervisor, quando diante do paciente, familiares, 

profissionais do serviço, docentes e discentes de outros 

cursos; 

¶ Apresentar-se com vestimentas adequadas ao ambiente 

hospitalar; 

¶ Usar durante sua permanência na instituição o crachá padrão 

adotado; 

¶ Respeitar as normas e rotinas internas da instituição (acesso, 

horários, fluxos, padronizações de procedimentos, entre 

outros); 

¶ Conhecer e respeitar as normas relacionadas ao fluxo de 

ensino, pesquisa e extensão recomendadas pela GEP; 

¶ Adotar as medidas de segurança instituídas pelo Serviço de 

Controle de Infecção Hospitalar da instituição; 

¶ Tratar de modo atencioso, ético e respeitoso os pacientes, 

familiares e toda a equipe de servidores da instituição;  

¶ Prestar cuidados ao paciente, apenas, quando sob orientação 

e supervisão de seus professores/ preceptores; 

¶ Comparecer à atividade de ensino no horário preestabelecido; 

RESPOSTA: 
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¶ Comunicar ao professor ou preceptor o quadro clínico dos 

pacientes sob sua responsabilidade ao término do seu horário 

de atividade; 

¶ Evitar executar atividades que não tenha competência 

técnica, científica e legal ou que não apresentem segurança 

ao paciente e aos seus acompanhantes; 

¶ Colaborar com a equipe de saúde no esclarecimento ao 

paciente e seus familiares a respeito dos direitos, riscos, 

benefícios e acerca de seu estado de saúde e tratamento. 
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8.5 Atitudes e Comportamentos 

 

 

É estritamente proibido a utilização de EPIs 

fora do ambiente hospitalar do HULW. São 

considerados EPIs: Luvas; Máscaras, gorros 

e óculos de proteção; Capotes (aventais) e 

jalecos; e botas.  

 

 

As vestimentas do bloco cirúrgico não devem ser 

utilizadas fora do bloco cirúrgico em hipótese 

alguma. 

 

 

 

Antes de qualquer procedimento 

com o paciente, deve-se remover 

todas as joias, inclusive alianças. 

As unhas devem ser aparadas, 

não devem conter esmalte nem 

serem postiças, evitando o 

aumento do número de bactérias 

nas mãos. 

 

 

 

É proibido o uso de roupas curtas e/ou 

decotadas dentro da organização. 
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É terminantemente proibido tirar 

fotografias envolvendo pacientes e 

procedimentos, assim como postar esse 

tipo de fotografias nas redes sociais. 

 

 

 

Só é permitida a entrada e saída na 

organização com o crachá de 

identificação. Utilizar o seu crachá 

sempre de maneira visível. A 

identificação de todos é essencial para 

um ambiente de trabalho com maior 

segurança. 

 

 

 

O aparelho celular só deve ser utilizado quando 

necessário para as atividades e em casos de 

emergência. 

 

 

 

Recomenda-se a não utilização de perfumes 

fortes e/ou quantidade excessiva de 

maquiagem nos ambientes hospitalares da 

organização. 


